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A CASA DE EDISON, EM LLERVELLYN PARK (NOVA
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Uma ligeira indisposição /t?f com que o nosso
director Mariano Pina não pudesse escrever hoje a
sua Chronica quinzena!. E com o maior prazer
oferecemos este lugar ao nosso brilhante collabo¦
rador Gicss^ que com tanta « verve » mostra aos
nossos leitores todos os lados pitlorcscos da vida

parisiense. N. da R.

A TRAVÉZ DE PARIS

O baiiquoic dos maires. — Um calculo peri^oio. — JCpi-
dunia de banqucics. — Um inonarcha. — Um subio
c:n apuros. — Itoulanger perplexo. — Uma sentença
csdruxula. — Uin pequeno artista. — A picada d'uin
vampiro. — O th.

UM 

rumor formidável dc mandibulas
abrindo-sc, íechando-se, domina to-
dos osoutrosruidosde Paris. Quinze
mil queixadas de maires funccionan-

do simultaneamente e no mesmo recinto, que
espcctaculol Imaginem agora Sansão, contem-

plaiulo-o. Que se passaria dentro d^quella ca-
beça !

O que essas fauccs municipaes eelectivas de-
voraram, outros voí-o dirão.

Não serei eu quem vos conte o numero exacto
de vitellas e empadôes que se despenharam nos

quinze mil sorvedoirosinhos exteriormente cin-

gidos pela facha tricolor. A estatística de resto

já sc apoderou d'cste banquete sem exemplo, e c

por x x e raizes cúbicas que se calcula o total
das vítuallias. A torre Eiííel serve de covado

para medir a columna dos pratos empilhados ;
e a vertigem assalla-nos se nos curvarmos sobre

a pyramide dos garrafóes vazios. Houve um far-
cisxa que tentou calcular o numero de litros
ingurgitados; de repente ouviram-^o soltar
jm grito rouco, ao passo que lançava em redor
olhares desvairados, li1 que, á similhança do
heroe de Hugo, tinha entrevisto o infinito.

A hora alegre da festa foi a da chegada düs
maires. Vinham aos grupos, entre alas de papal-
vos, saudados por gritos c acclamaçóes. É sor-
riam contentes, correspondendo aos applausos,
distribuindo barretadas, os suas boas boche-
chas campezinas illumimdas de alegria. E que
trajosl Casacascontemporaneas do niegatherium,
camisas da edade do silex e da pedra talhada,
coletes de rebuços paleontologicos! Alguns ar-
voravam ousadamente o chapéu de abas largas,

outros o Panamá dos dias quentes passados na
vinha, sob um solde chumbo. Mas nem uma
sombra de embaraço ou dc timidez, sob os olha-
res zombeteiros que os seguiam — a consciência

d'uma elevada missão, d^m alto papel brilha-
va em todos os rostos. E cada um, ao atar o
seu guardanapo d baby, cm torno do pescoço,
imaginou possuir realmente cm si a alma do
município, o espirito alado da communa, e par-
liu o seu pão lançando em roda um olhar impe-

rioso.

Mas não é este o único banquete, são aos
dez, aos cem todos os dias, a proposito de qual-

quer coisa pour rien, pour le plaisir. Edison,

que é convidado para todos elles, leva a mais

triste vida d1este mundo, sem mesmo ter tempo

para fazer as suas digestões. E' elle o rei de Pa-
ris, «'este momento, rei por oito dias, já se
sabe, como nas operas cômicas. As realezas em

Paris nunca duram muito mais. A de Edison

pode contar-sc entre as mais brilhantes. Faz-se

cauda á porta do seu hotel para o ver sahir. A

Opera consagra-lhe uma recita de gala. A Aca-

demia de sciencias recebe-o cm sessão solemne,

mas a que infelizmente já não poude assistir

aqucllc bom velhote, cujo nome me não occor-

re agora,eque no dia em queoprimitivo phono-
grapho foi apresentado á douta companhia,
se agarrou ao nuriz do operador,convencidissi-
mo de que era elle que fallava com voz dc ven-

iriloquu, e não o maravilhoso instrumento. A

morte já arrebatou esse excellente caturra, que
faz realmente falta no triumpho actual dc Edi-
son, mas em compensação lá estava a elite

intelJcctual de França — e foi de certo esse um
momento bem doce na vida dc Edison,por mais
alheio que seja o seu claro e methodico espirito
ás frivolas vaidades humanas.

O que e ímpagavel é a phisionomia de Edi-
son durante u mas d^estas festas celebradas cm sua
honra. O pobre grande homem ú um monoglot-
ta sem mistura, e só cm inglez lhe é permittido
communicar com o seu phonographo. Na hora
critica dos brindes e dos discursos, elle bem

quereria testimunhar a sua gratidão pelos lou-
vores que adivinha serem-lhe dirigidos, mas
como? A palavra Merci parece-lhe lacônica de-
mais, e é a única que elle sabe em francez. Não
ha remedio senão recorrer ao volapuk de panto-
mima e é por meio de olhares, de sorrisos, de
mãos postas sobre o coração, que elle exprime o
seu profundo reconhecimento. Não c curioso
ver um dos homens a quem mais deve o pro-
blema da transmissão do pensamento, todo em-
baraçado para exprimir o seu?

ü cachação eleitoral já ferve na província.
D'hoje a um mez o brave general saberá defi-

nitivamente se é um heroe ou um polichinello,
questão que o preoccupa deveras e sobre a qual
elle tem, como toda a gente, duvidas profundas.
Que serei eu, exclama elle a estas horas como
o mármore da fabula, Deus, meza, ou bacia da
cara? Seja qual for o destino que o espera, o

que ó certo é que elle ha dc poder exclamar,
mesmo em caso de derrota, como aquelle perso-
nagem do segundo império ao saber do desastre
de Sedan c do desabamento do imperial regi-
men : Cest égal, noits nous sommes cránement
amusés !

Ninguém já falia do julgamento da Haute

Cour. A opinião não o tomou a serio. O Senado

quiz ser terrível e foi simplesmente infantil. A
condemnação de Rochefort a deportação perpe-
tm.n'uma fortaleza, pelo crime de escrever

todos os dias no Intransigeant meia dúzia de

blagues desarticuladas como palhaços de cir-

co, 6 uma destas caturreiras de velho gctga

que só se podem contar como uma anec-
dota, e que é impossível discutir com gravidade.
O que surprebende c desorganisa o critério in-

differente c ver, por ex.: o nome de .Tules Simon,
habituado a assignar obras primas, firmando
tranqüilamente a extravagante sentença.

Entretanto como já disse, o fogo vae lavrando
surdamente. As reuniões eleitoraes succedem-se
todos os dias, e n1uma d'ellas Lissagaray chama
covarde a Cassagnac.

E ainda vive? pergunta o leitor assustado.
E de perfeita saúde respondo eu, conven-

cido.de que lhe vou causar um profundo desa-

pontamento.
A morte de Villiers de 1'Islc Adam é a nota

triste d'esta quinzena jovial. Com elle desappa-
rece uma das mais raras c delicadas individuali-
dades da litteraturá contemporânea. Da geração
parnasiana que conta nomes como os deCoppée,
Dierx, Armand Silvestre e Catulle Mendes, elle
era'incontestavelmente o talento mais original,
mais estranho e menos popular. A sua arte é
difficil de difinir, sente-se mais do que se com-

prehende e sobre tudo do que se explica. Pro-
cede de Edgard Poe e de Baudelaire; e todavia
e inconfundível com elles. Os seus livros d'um
i-ymbollsmo singular e mysterioso nunca obti-
vcramolargo successo de venda que consagra
as reputações creadas nos cenaculos e lhes abre
o accesso do gra nde publico. Este ignorou sempre
Villiers de 1'ísie Adam, e nem sequer deu pelo

seii desapparecimento. Um exíguo numero de
amigos fieis ocompahou o grande artista ásepul-
tura; este mesmo grupo fraternal já durante os
últimos mexes da sua vida o salvara da absoluta
miséria, a que o sonhador sublime, o contem-

plador d'ustros c do infinito, se deixara resvalar
sem lueta e sem resistencia, na sua desdenhosa
indiferença pelas baixas e torpes realidades.

O uimulo pouco revelou decerto a Villiers dc
1'ísle Adam, cuja alma foi talvez, de entre as
de todos os homens, a que mais se debruçou
sobre o tenebroso abysmo e a que lhe arrancou
maior numero dc segredos. Os sonhos, as abs-
tracções, as allucinaçóes que cllc conseguira
surprehender c fixar na mais bella e nitida lin-

guagem que jamais fallou um artista, são os
despojos magníficos que esse caçador chimerico
trazia das suas excursões pelo alem obscuro, so-
bre o qual se abre a porta do sepulcro. A' se-
milhança do heroe da lenda rhenana, elle re-

gressava de cada uma dessas viagens mais velho
de com annos em desalentos e em desesperos
íntimos, mas trazendo no olhar a visão das coi-
sas mysteriosas e ignotas que o seu gênio de-
vassara. Por isso quando a hora de morrer soou

para elle, foi com um sorriso que elle contou as

palpitaçues do seu pulso a extinguir-se, e quan-
do o ultimo sopro se cxhalou do seu lábio tor-
turado, resplandecia no seu rosto o clarão da
Certeza absoluta e da immarccessivel Sereni-
dade.

Um olhar de piedade para esse pobre Da-
mola que a morte arrebatou lambem ha dias.
Quem diria que esse soberbo mocetão, cujos
musculos faziam bossa sob as mangas da sobre-
casaca, cujo pescoço robusto, cuja cabeça real-
mente bella respirava saúde e força, iria mais
cedo para a cova do que o magro e franzino ar-
caboiço de nevrotico, queimado de paixões ede
vícios par les deitx bouts, frágil bainha d'uma
lamina candente, de que elle tivera um dia a
veleidade de fazer sua esposa legai, perante o
snr. maire\ Os que seguiram de perto este par
excentrlco puderam presencear durante os ulti-
mos mezes da vida de Damala esta coisa singu-
lar c macabra — o explendido moço de outroVa,
le beau mâle, como agora se diz, deiinhando*se,
mirrando, empallidecendo, as faces chupadas, o
olho atone e vidrado, como se lentamente o
sugasse uma invisível machina pneumatica —
c ao lado d'clle a femea meio-sthica, que tossia
sangue c cujo expartilho cabia n'um snnel,
transformando pouco e pouco os seus ângulos
em curvas, ganhando còr e frescura, desabro-
chando como uma planta gorda de estufa. Dir-se-
hia que a vida d'um passava lentamente para o
outro, por meio de náo sei que endosmose
mysteriosa e sinistra.

Na realidade, o caso explica-se. O pobre ra-'

paz era realmente amante cTum vampiro, o qual
se encontra em todas as pharmacias e se chama
— morphina. Em poucos mezes, o monstro as-

pirou-o, bebeu-o, fez do magnífico animal sa-
dio e robustj que elle era um lamentavel c ma-
cilento espectro, de olhar pannado e voztremu-
la, que um sopro fez eívair-se.

Os primeiros syntomas do mal manifestaram-
se por occa5Íão do seu reápparecimchto recente
no papel de Armand Duval. Nervoso, vacillante
sobre as pernas, em lueta com uma memória já
debilitada, o seu desempenho foi um penoso
desastre. Estava perdido.

O pobre rapaz nunca soube bem ao certo o
que quiz. Era um espirito desequilibrado e in-
consciente. O seu casamento com Sarah Ber-
nhardt desarranjou-o de todo,e d'ahi em diante
todas as rodas do seu mechanismo intellectual
pozeram-se a girar como doidas. Dentro da sua
bella cabeça de pensador e de poeta havia o
miolo d um ouistiti. D'uhi as suas phantasias
d'uma inconsequencia simiesca, o seu divorcio,
o seu brusco abandono da vida thtatral para se
alistar como soldado n'um batalhão da Tunisia,
o seu immediato arrependimento que o faz dei-
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xar as fileiras e voltai- de novo a precipitar-se
na voragem de Paris, que o atrae, que o cst.011-
leia, e que finalmente o devora e luz d'clle um
cadáver,

_ A sua ultima extravagância foi a sua recon-
ciliação com Surah Bernhardt; mas d'esta ve,t,
ninguém licou surprehendido. Todo o pasmo
se cigotura com o casamento.

Na vida real Damala cra um pobre diabo,
verboso, gesliculante, raslaqouère e cabotin
nos modos e nus palavras. Fazia eíleitos de
punhos engommados nos restaurantes, lan-
cava o cabello para traz, e gritava aos creados,
com a sua bella voz dc galan sonora e grave: —
« Um almoço de 5 luizes I E dize ao mestre
que se dislinga I » O quc deixava o burguez cs-
tarrecido. Como actor, Damala adoptara ulti-
mamei.te a recitação monótona e incolòr de
Sarah Bernhardt, reservando-se apenas para
certas situações, e adoptara tambem a pronuncia
extravagante quc aquella actriz pôz em moda
e que consiste sobretudo em articular os tt e
os dd, á similhança do th britannico, com a
língua entre os dentes. E um horror de preten-
ção bara'a e de pose reles. Mas querem acreditar
que esla macaquicesinha Já transpoz os Pyre-
neus e a Hespanha? Um conhecido escriptor,
que nem sempre é muito feliz na escolha das suas
originalidades, não articula o portuguez doutra
forma — mas o horrivel, o medonho, é que já
vem atraz d'elle uma geração de admiradores
imberbes, seus pagens de lettras, que o imita
em tudo, e quc já se lhe apoderou dos tt e dos
dd\ Vejam o futuro que nos espera I...

GIESS.
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES

De muitos assignantes de Portugal temos
recebido ultimamente cartas excessivamente
amáveis, pedindo-nos para publicarmos TREZ
NÚMEROS da ILLUSTRAÇÁO cada mez, em
vez de DOIS, como sempre tem sido.

Agradecendo esta prova de tamanha sym-
pathia qne nos dão 03 nossos assignantes de
Portugal, devemos dizer-lhes que não pode-
mos fazer uma tal inovação, sem termos o
consentimento de todos os nossos assignan-
tes.

A ILLUSTRAÇÁO, oom os numeros que
este anno tem publicado acerca da Exposição
de Paris, parece-nos que tem dado sobejas
provas de que só procura ser agradável aos
seus leitores.

Certamente que a ILLUSTRAÇÁO publi-
cando-se TREZ VEZES POR MEZ, passaria
a ter muito maior interesse, porque immedia-
tamente inauguraríamos o romance illus-
trado, o romance próprio para famílias, com
magniiicas illustrações dos primeiros dese-
nhadores francezes.

Mas é preciso que os nossos amáveis assi-
gnantes aos quaes respondemos hoje, se lem-
brem que este augmento d'um numero repre-
senta mais um numero que é preciso pagar,
e pode haver algumas bolsas modestas para
as quaes este augmento seja um sacrificio.

Para decidir a questão só vemos um meio :
— appelar pt»ra o Suffragio Universal!

Os nossos assignantes e compradores avul-
so que desejam que a ILLUSTRAÇÁO, para
se tornar mais variada e mais interessante,
passe a publicar-se TREZ VEZES POR MEZ,
compram um bilhete postal de 20 réis, e
mandam a sua approvaçáo pelo correio ao

por mez, mandam tambem a sua reprovação
n'um bilhete postal de 20 réis.

Pedimos a todos sem excepção que nos res-
pondam, apenas leiam este oonvite.

Todos os bilhetes postaes, ou oartas com
uma estampilha de 60 réis, devem trazer bem
claro o nome e a morada dos signatários.

Tudo eslá agora dependente do suffragio
dos nossos leitores. E assim faremos sempre,
para irmos sempre d'aocordo com a vontade
do publico.

DIRECTOR DA ILLUSTRAÇÁO

13, Qual ViMiiiii-, l.'l

l-KANCE Paris.'

Os assignantes e compradores avulso que
achem oneroso este augmento d'um numero

AS NOSSASGRAVURAS
OS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO

THOMAZ EDISON

NO 

ultimo numero da I„lustr_ç_o o nos-
so director Mariano Pina consagrava a
sua chronica a uma audição a que ha-
via assistido do novo phonographo de

Edison.
Pareceu-nos portanto do maior interesse offere-

cer hoje aos nossos leitores o retrato do grandeinventor do phonographo, d'aquelle a quem se
deve o telephone, a penna electrica, os grandesaperfeiçoamentos no emprego da luz electrica, — e
que hoje trabalha no aperfeiçoamento d'um novo
apparelho que reproduz as imagens a distancia, e
que permiitirá a quem estiver fallando ao tele-
phone, ver ao mesmo tempo reproduzida n'um es-
pelho, a imagem da pessoa com quem estiver fal-
lande-!

Isto parece um conto das Mil e uma noites...
O mesmo se disse do telephone; o mesmo se disse
do phonographo...

E hoje, graças a Edison, um indivíduo em Paris
falia cojm um amigo que se acha em Bruxellas; as-
sim como uma pessoa que se acha em Lisboa pode
mandar um recado com a sua própria voz a uma
pessoa que se ache no Brazil ou no Japão. E este
recado pode-se archivar, e d'aqui a Soo annos tor-
nar-.e a ouvir a voz da pessoa que o dictou !...

Thomaz Edison acha-se actuálmente em Paris.
E' agora a primeira vez que o grande inventor
deixa a sua America do Norte para vir pisar o velho
continente europeu. E bem velho na verdade. Por-
que emquanto Paris recebe ao som de trombetas,
de tambores e de canhões o Schah da Pérsia, o
pretalhão Salifu, e outros exóticos personagens, —
Edison, este rei da intelligeneia, é acolhido em
Paris como um simples mortal, por um grupo de
amigos e dc admiradores que o foram esperará
gare.

A casa em que mora Edison, nas proximidades
de Nova-York, exteriormente nada tem de ex-
traordinario, Mas por dentro, c o verdadeiro paia-
cio da Electricidade!

Vive-se ali, como dentro d'uma mágica 1 Só se
vêem botões tlectricos por toda a parte; e apenas
se carrega n'um, é logo uma surpreza e uma mara-
vilhaque nos surge como que por encanto...

Edisoa nasceu em 1847. Seu-pae que havia en-
saiado todos os modos de vida, sem ser feliz em
nenhum, era muito pobre, E aos onze annos Tho-
maz Edison andava vendendo jornaes pelas gares
dos caminho de ferro!

Como é que este assombroso espirito tão tarde
cultivado, e que se ábrio tão rapidamente ás mais
espantosas especulações da sciencia, se desenvol-
veu, é o que não podemos relatar em* tão curto
espaço. Esta mysteriosa gênese do gênio é tão dif-
fi-iil de descreve.1 como de comprehender. Basta
dizer que em nove annos de estudo, Edison égua-
lava em conhecimentos práticos os mais notáveis
engenheiros, elec.ricos do seu tempo.

Edison 6 um homem alto, de rosto imberbe e
pallido, olhos profundamente ehcóvados, cabellos
grisalhos cabidos sobre a fronte. Tem quatro
filhos, e _ casado em segundas nupeias. Do filho
mais novo que hoje conta trez annos, o illustre sa-
bio guardou n'um phonographo o primeiro grito
quando veio ao mundo, para lh'o fazer ouvir quan-
do chegar á maioridadel...

A nossa gravura representa Tnomaz Edison es-
cutando o que lhe diz o phonographo, — a ultima
maravilha sahida das suas mãos — e que d'aqui a

pouco vae ser d'uma absoluta necessidade, como
hoje jú é o telephone,

Os rolos brancos que se vGem ao lado do pho-nographo, sáo os rolos que se introduzem no pho-
nographo e onde o estylete vae gravando as vibra-
ções da voz, á proporção que se falia 110 apparelho.

Quando tiver concluído o apparelho que repro-
duz as imagens a distancio, — Edison pensa entre-
gar-so ao estudo do aproveitamento da força do
elemento liquido.

Na sua viagem para a Europa, Edison ficava hc-
ras e hor _ na ponte do vapor, contemplando o
Oceano, o movimento incessante das vagas, lí ex-
clamava constantemente: —«Quanta força aqui
perdida I... »

E agora não abandona a idéia, apenas voltar
para Nova-Yorlt, de ver se descobre o meio de
aproveitar a força das águas.

Mas isto sú depois do apparelho para levar as
imagens a distancia, — e de experiências que anda
agora tentando dcerca da direcção dos balões.

Extraordinário e assombroso espirito!.,.

No dia 23 d'agosto findo Sua Alteza Real o sr.
D. Carlos de Bragança assistio no pavilhão por-tuguez do quai d'Orsay a experiências do phono-
grapho, que lhe foi apresentado pelo sr. Monteiro
e Sousa, representante em Portugal e Brazil da
companhia d'Edisonpara a exploração d'este appa-
relho.

Estavam presentes os srs. conde de Seisal, conde
de São Mamede, conde de Valbom, conselheiro
Mariano .Cyrillo de Carvalho, presidente da
commissâo portugueza, Carlos Lobo d'Ávila, conde
d'Azevedo da Silva, Eça de Queiroz, Bordallo
Pinheiro, José Ribeiro da Cunha, Mariano Preza-
do, Alfredo de Castro, Mariano Pina, etc.

S. A. R. ouvio trechos da Carmen que haviam
sido cantados em Londres pelos irmãos .Andrade,ouvio um piano e um solo de Icornetim. Depois,
approximando-se do phonographo pronunciou estas
palavras :— « Estou verdadeiramente maravilhado
pelo modo como este apparelho reproduz os sons
que são confiados ás suas placas. _

E immediatamente o phonographo repetio esta
phrase, reproduzindo fielmente o timbre de voz
de S. A. R.

Brevemente haverá experiências em Lisboa. Para
esta cidade terá o sr. Monteiro e Sousa um rolo
onde ficou gravada uma recommendação do pho-nographo feita pelo sr. conselheiro Mariano de
Carvalho, algumas phrases de Bordallo Pinheiro e
do sr. Gerardo Pery, e uma cana fatiada do nosso
director Mariano Pina ao seu amigo e illustre
orador Pinheiro Chagas.

Estamos certos de que o phonographo ha de des-
pertar grande curiosidade em Lisboa.

BORDALLO PINHEIRO NO « CHAT NOIR »
Lê-se nas Novidades de Lisboa, de i3 d'agosto

findo, a seguinte noticia acerca da festa dada no
Chat Noir, de Paris, em honra do nosso illustre e
querido amigo Raphael Bordallo Pinheiro :

No dia 9 em Paris, no famoso cabaret artístico
do Chat Noir, grande festa e representação em
honra de Raphael Bordallo Pinheiro. Esta festa tão
sincera e tão brilhante, merece bem que a mencio-
nemos em todos os seus detalhes, porque não só é
uma honra para o artista que installou o Pavilhão
Portuguez, mas porque é mais uraa prova da gran-
de sympathia que Portugal encontra em todas as
classes da socieciad. franceza.

Rodolphe Salis, o fundador e proprietário do
Chat Noir e do jornal semanal illustrado, que em
Paris se publica com o mesmo titulo; o fundaclor
d'esse famoso cabaret de onde saíram para o grando
publico os nomes de poetas como Maurice Rolli-
nal,- Jules Jouy, Victor Mcusy, Mac-.Nab, Jean
Rameau, e dc artistas como Caran d'Ache, Wülette
c Henri Rivière; — Rodolphe Salis, que é pintor,escriptor e grande amador de bric-d-brac, entrou
ha dias por acaso no pavilhão portuguez do Quai<J'Orsay. Eaconteceu-lhe,o que tem acontecido aos
mais difíicèis amadores, ficar maravilhado com as
faianças artisticase os deslumbrantes azulejos queornamentam a nossàv_xpós ição, todos síidos da fa-
brica das Caldas da Rainha.

Depois de ter percorrido toda a nossa exposição,
Rodolphe Salis procurou ser apresentado a Bor-
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PARIS PITTORESCO. — O theatro das sombius no « Chat Noir. »
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AS FESTAS DA EXPOSIÇÃO. - As mezas do bakqbete aos « Maires » no Palacio da Industria.



PARIS PITTORESCO. — A sala das representações no « Chat Noir »
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COI.LOCAÇÃO DAS liTlQU ICTAS,

dallo Pinheiro, para o felicitar pelos seus trabalhos, soirée que Salis desejava dar em honra de Hordallo contram nas margens do Sena.testemunhar-lhe a sua admiração, c dizer-lhe que nas salas do Chat Noir. Na sala estavam os poetas, escriptores e artistasas suas faianças, pela sua individualidade, estão Essa loír.c realisou-sc no dia o do corrente, na que freqüentam o Chat Noir. Poucos logares haviadestinadas a operar uma verdadeira revolução entre sala de espectaculos do elegante e pitloresco caba- para o publico. Acompanhavam Raphael Bordallo,os artistas ceramistas. E despediu-se de Bordallo, ret, tão conhecido não só de Paris, mas de todos seu irmão Feliciano Bordallo Pinheiro, e os seusconvidando-o a elle e aos seus amigos para uma os estrangeiros amantes de letras e artes que se en- amigos Cirlos Pinto Coelho de Castro, os esculpto-
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As GRANDES MARMITAS PARA A SOM. ÜS GRANDES FILTROS PARA CAFÉ.

res portuguezes Teixeira Lopes e rhomaz Costa, miste portugais. Bordallo Pinheiro, o artista que obteve a famosa Epopéa de Caran d'Ache EmJul.o Palmeirim, Oscar de Araujo, os esculptores do fundo de Portugal veio mostrar a Paris e honra de Bordallo fez-se a reprise da Tentalion defrancezes Houssin e Hirou, Augusto e Mariano todoo mundo artístico, que novo caminho tinha Saint Anloine, de Henri Rivière, drama burlesco'""'. 
, , „ ,. • . . , scBulr a ar'e "a faiança I em dois actos e vários quadros - e de VAmour.Rodolphe Salis anmmciou aos seus convidados O theatro do Chat Noir i um theatrinho de som- drama psychologico em dois actos e quatro aua-que « a recita era dada ern honra do mailre cera- bras chinezas, onde ha dois annos tarnanho suecesso dros.
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A COSUDURA DOS SALMÕES. O RESTO AOS POBRKS.



EXPOSIÇÃO DE PARIS. — BELLAS-ARTES. — A CABRA CEGA.
Quadro de Augusto Truphèmf.
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OS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO. — O rei D_nah Salifu, sua molher e seu filho.

AS FESTAS DA EXPOSIÇÃO. — Os delegados do Senegal no buffete do Palácio do Elyseu.
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A representação foi intercalada com recitaçôes
de poesias c cançonetas, ditas pelos próprios aucto
res, os poetas Jean Ramcau, Victor Meusy, Adrien-
Moc-Nab, etc.

Terminado o espectaculo, desceu-se para as pitto-
riscas salas do rez-do-chão (porque o Chat Noir
oecupa um palacete seu na rue de Lavai) e um,
orçhestra executou o hymno portuguez c a Marse-
llieja. Rodolphe Salis levantou vivas a Portugal,
que foram enthusiasticamente correspondidos por
todos os freqüentadores.

Em seguida abriram-se varias garrafas de Cham-
pagne, c Salis apresentou Bordallo c os seus ami-
gos a todos os poetas c artistas quc ali se acha-
vam, havendo muitos c enthusEasticos brindes a
Portugal, á França, aos artistas e escriptores por-
tuguezes, aos artistas e escriptores parisienses,etc.

Rodolphe Salis offerccou a Bordallo umu pri-
morosa edição illustrada dos Contes du Chat Noir
com esta dedicatória, escripta em velho írancez :

A Messire Raphael Bordallo Pinheiro, maistre
ceramiste du guay royaulme de Portugal et gra-
cieul inventeur tfémaux et d'a;uvres qui par leur
grande alhire artistique contentem cc siòcle et elon-
neront les aultres.

Toffre ce livre oii sont contées des hystoires d la
modo ã'aullrefols pour le dyslraire cn noltre cher
pays montmartrois ei lui offrirc nostre admiralian
sincère,

Kodoi.. he Salis.
Seigneur dc ChatnoÍrvitlc-en~ Vcxin

Victor Meusy tambem offereceu a Bordallo Pi-
nheiro um exemplar das suas Chansons dliier et
d'anjourd'hui, edícação primorosamente illustrada
por Felícien Rop, com esta dedicatória :

Hommagc de Vauleur à Raphael Bordallo _'í-
nheiro, maitre ceramiste et glorieux peintre, seulp-
teur et caricaturiste portugais.

Victor Misusy.
lin tèmoifjuagc d'admiration ponr son grand talent.

i.i aoiit i íí Sil.

Esia lesta tão sympathica e tão espontânea ter-
minou cerca das duas horas da noite, ao som do
hymno portuguez, da Marselliessa, c aos gritos de
— Viva Portugal 1 e Viva a França 1

E seria uma falta não a tornar publica, porque
mostra plenamente que os nossos artistas, quando
são originaes e essencialmente portuguezes como
Bordallo Pinheiro, teem um logar marcado em
Paris, o maior centro artístico do mundo.

O jornal Chat Noir do dia 9 dá conta, n'um ar*
tigo critico, da importância que teem para a arte da
cerâmica as fayanças das Caldas da Rainha.

Eis a noticia da festa, em todos os seus detalhes.
Resta-nos agora apresentar aos nossos leitores o

interior da sala de representações do Chat Noir,
tendo ao fundo o pequenino palco onde se repre-
sentam as mais pittorescas e phantasistas peças,
todas em sombras chinezas, e que teem tido por
auetores — Caran d'Ache, Blombed, Robida, Henri
Rivière, Somm e outros.

Esta sala do Chat Noir constitue uma das mais
vivas curiosidades de Paris. Por ali tem passado
não só toda a bohemia artística e litteraria de
Paris, mas todos os escriptores e artistas francezes ;
e varias vezes ali encontrámos homens como o
general Pittié, o general Boulanger, que vinham
ao Chat Noir assistir ás famosas representações da
Epopêa de Garan d'Ache.

As representações de ssxta-feira são as de pu-
blico select — publico d'artistas, d'escriptores e
d'homens do mundo. Como irreverência — porque
adui a irreverência é de rigor — o mais curioso no
Chat Noir é ver os criados do café vestidos de
immortaes, com a mesma casaca bordada de pai-
mas verdes que trazem os membros da Academia
franceza ...

No nosso desenho, á esquerda do leitor, quasi no
extremo da gravura, vê-se o perfil de Rodolphe
Salis, o propietario do Chat Noir. E o indivíduo

que de pé, [em cabello, e com uma sobrecasaca ein-
zenta, falia ao homem que dá o braço a uma
senhora. É esse o perfil de Rodolphe Salis, seigneur
de Chatnoirville-en-Vexin, que nas noites de es-

pectaculo explica aos seus convidados, na mais

pittoresca linguagem, o argumento das peças.
Uma outra pequena gravura representa única-

mente o palco do Chat Noir. Vê-se no transparente,
Napoleão I sahindo dj. sua tenda, seguido d'u m

canielie, e uma sentinella apresentando-lhe armas.
)•'.' uma scena da celebre Epopêa de Caran d'Aclie.

lí com estos gravuras furão os leitores da lu.us-
tkaçáo uma perfeita idéia do interior d'e_te Chat
Noir, onde Bordallo Pinheiro foi tão festejado, e
onde o nome de Portugal foi tfio applaudido,
quando a orçhestra entoou o hymno portuguez.

A redacção da Ii-i.iistbaçÃo felicita Bordallo Pi-
nheiro pelas distincçóes de que tem sido alvo cm
Paris, e pela plena consagração que o seu talento
aqui veio ter.

Oxalá agora o seu paiz saiba ter confiança em
todas as idéias que Bordallo Pinheiro deseja reali-
sar em Portugal. As fayanças das Caldas da Rainha
obtiveram cm Paris um suecesso collossal. Que
úmanliã o Estado anime Bordallo Pinheiro a con-
tinuar a renascença das nossas antigas e algumas
extínetas industrias, verdadeiramente nacionaes,
podendo accentuar o seu caracter e a sua indi vi-
dualidade em todas a„ exposições futuras.

O suecesso das fayanças portuguezas em Paris é
a mais brilhante resposta ú nossa má-lingua e ao
feitio indígena, que não queria ver nos produetos
das Caldas mais que uma phantasia d^ artista bo-
hemio, sem nenhuns resultados práticos.

Hoje Paris disse que a loiça das Caldas é uma
maravilha. E agora é que em Portugal se vae ver
que é effectivamente uma maravilha!...

Mas que se hade faser, se o mundo é todo as-
sim?... Felizmente que ha Paris para abrir os
olhos a esse mundo, c apontar-lhe o que deve
fazer...

Passemos agora a transcrever o artigo do Chat
Noir, para que ns nossos leitores c a imprensa
portugueza vejam de quantos elogios expontâneos
tem sido alvo em Paris o nosso querido amigo.

É um dever nosso dar a maior publicidade a
todos estes factos, pai»a que tambem os admirado-
res apaixonados do grande talento de Bordallo
Pinheiro vejam que o artista é cada vez mais digno
da admirftçáo dos seus compatriotas, — pois é a
primeira vez que um artista portuguez se distingue
d'um modo tão notável cm Paris, principalmente
n'este momento em que no Campo de Marte se
acham reunidos os talentos de todos os paizes.

Eis o artigo do Chat Noir:

Le Chat Noir à 1'Exposition.
Entre par hasard à la Section portugaise, au

quaí d'Orsay, nous sommes tombe en arrêt devant
la poterie de Caldas de Rainha. Etablie à vingt
lieues de Lisbonne, cette fabrique, qui n'a qu_
quelqúes années d'existence, va fonder un dépôt
ò. Paris, tant ses envoís ont été favorablement
accueillis : chaque plat est acheté sept ou huit fois,
et les clients se nomment Charcot, Sarah Bernhardt,
les deux Coquelin, etc.

Célebre depuis la reine Dona Leonor, femme de
Jean II, c'est-à-dire depuis la découverte des Indes,
cette industrie était tombée dans le marasme et
Tignorance. Le paysan, sans guide et sans école,
recommençait depuis cent ans le meme vase. Le
directeur actuel, M. Raphael Bordallo, parcouru,
la Péninsule, cherchant dans Ies objets anciens des
modeles usuels, fouillant les ruines pour y trouver
des faíences árabes, demandam aux paysans leurs
plats, aux muletiers leurs gourdes, aux Maures
leurs carreaux de revStement, aux juges leurs en-
criers, aux limonadiers leurs alcaraza*s, e c'est ainsi
par ces types originaux, qu'il a renove une industrie
pittoresque, persuade que si 1'Anglais et 1'Allemand
n'ont pu faire un plat joyeux, une chope amusante,
en poterie,

Les Portugais sont toujours gais.
Nous citerons trois branches : les objçls usuels,

oú M. Raphael Bordallo, s'inspirant de Bernard
Palissy, evoque la nature par ses entortillements
de poissons, de fleurs et de fruits, ou la mer, par
ses coquillages bâillant aux coíns des plats; Ie
carrelage indigène, entièrement dérivé ou copie des
Árabes, aux tons chauds et étincelants au soleil;
les gros objets servant „ la décoration extérieure,
sculptures de 1'avenir, qui demandera des profils
an líeu de corniches étroites, des couleurs vivaces
á la place de froides lignes; enfin la fantaisie 011 se
mêlent lesanimaux étranges, les vertes grenouilles
les homards cardinalesques (ils sont cuits à 1,800
degrés), les crabes gris et jusqu'aux juifs, ce der-
nier échelpi. dç í'horreur.

Maurice Isabev.

AS I<'ESTAS DE EXPOSIÇÃO.
O BANQUETE MONSTRO

Realisou-se no dia iS d'agosto findo no Palácios
«¦'Industria, o banquete monstro de quinze mil ta-
lliercs ofl.rccido pela Municipalidade de Paris ao
Maires das communos de França.

Náo ha memória de banquete egual a este. Em
nenhum annaes dc gastronomia humana se en-
contra este facto do se dar um jantar para o qual
foram convidadas qilinje mil pessoas I!

lí o que era realmente assombroso, lembrando

pelo aspecto alguma aventura de Pantagruel, era ver

preparar este banquete, nas cosinhas que para esse
fim se installaram nas dependências do Palácio
d'Industria.

Exemplos : — Vinte cosinheiros estão oecupados
a cortar duzentos salmões. As postas sáo collocadas
cm milhares de pratos. — Outros cortam em vinte
c dois mil bocados mile quinhentas gallinhas cora-
das. — Mil galantines d'aves truffadas saõ distri-
buidas em postas por mil travessas de metal
brilhante. — Mil empadões encerram mil c qui-
nhentos patos.

Dois dos principaes padeiros de Paris forneceram
vinte e seis mil pães. listes pães medem cada um
22 centímetros de comprimento. Totul : cinco li ilo*
metros e meio de pão!

Mil açafates com fruetos!.... — Mil garrafas com

gelo para o Champagne. — O serviço fez-se com
oitenta mil pratos. — Pelas mezas distribuiram-se
trinta e cinco mil garrafas de vinho.

O serviço foi feito por mil criados. Cada criado
ocecupava-se de quinze convidados.

E toda esta organisação para um semelhante jan-
tar correu com a máxima serenidade. Como quasi
todo o banquete foi de comidas frias, a cosinha pro-
priamente dita reduzia-se a trez apparelhos muito
simples : — uma cafeteira contendo 140 litros,
um reservatório d'agua quente de 100 litros, e
um forno para assar em trez quartos d'hora 100 Ici-
los de carne. Sessenta salmões foram cosidos em
cincoenta. minutos.

N'uma cafeteira monstro lizeram-se em alguns
minutos 2:5oo litros de café.

Depois d'isto, parece-nos que o festim de Bal-
thazar, de bíblica memória, não passa d'um janta-
rinho entre amigos, talvez ainda mais modesto que
os jantares dos Vencidos da vida !

Pelas nossas gravuras,os leitores da IllustraçÁo

poderão ver um aspecto das mezas collocadas na

grande nave central do Palácio d'Industria; a meza
d'honra da qual o sr. Carnot, Presidente da Repu-
blica franceza, leu o discurso aos Maires; e varias
scenas das cosinhas antes e depois do banquete.

Assim farão os nossos leitores uma idéia das pro-
porções que tomou este banquete, e que é iriega-
velmente uma das festas mais curiosas da actual
Exposição.

BELLAS-ARTES. - A CABRA CEGA
Continuemos os nossos passeios atravez da sec-

ção franceza de pintura, na Exposição do Campo
de Marte, e paremos um instante diante do gra- ,
cioso quadro do sr. Gustavo Truphème.

Esta scena infantil é reproduzida com todo o
encanto e toda a alegria com que a vemos na vida
real, graças ao fino pincel do artista, ao seu delica-
do talento e a sua conscienciosa observação.

A gravura que reproduz este espirituoso quadri-
nho traz a assignatura de Ch. Baude, — um dos
mestres gravadores do nosso tempo. E' mais uma
pagina brilhantíssima que vem juntar-se á immen-
sa collecção de gravuras artísticas que a Illustra-
çáo tem di.ulgado tanto em Portugal como no
Brazil, — paizes onde a bôa gravura andava tão
desconhecida, cedendo o lugar a gravurís verda-
deíramente selvagens.,.

O REI DINAH-SALIFU
Depois dc Sua Magestáde Nassar-Eddin, temos a

honra de apresentar aos nossos leitores um outro
curioso visitante da Exposição de Paris — Sua Ma-
gestade o rei Dinah-Salifu, accompanhado de sua
esposa a rainha Philis, e do seu filho lbrahim.

Dinah-Salifu é rei do Rio-Nunes. Tem 52 annos,
e as tríbus que elle governa são as dos Nalus e
Bagas. Pela mesma razão (que nós persistimos a
ignorar) que um qualquer re| da Europa, é primo,
tio, irmão, pae e ús vezes rple de todos os outros
reis e imperadores da Europa, assim Dinah-Salifu
é primo ao Schah da Pérsia.

Mas este parentesco em nada influio para queo
sr. Carnot não recebesse no seu camarote, na noite
de gala na Opera, o rei africano, O sr. Carnot
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mandou Salifu, sua mulher e seu filho para ns ca.-ileiras, — c só deu a direita no grande cümnrote
presidencial ao Schah c a um Príncipe da casa im-perial do Japão.

Houve em Paris uma entrevista entre o Schah eSalifu, O schah perguntou ao augusto pretalhfio eprimo onde ficavam os seus estados; quantos sub-ditos tinha; e de que exercito dispunha. A nadao primo soube responder. Nem mesmo dizer quecondecoração tinha ao peito. Salifu tinha-se con-decorado com uma ordem do seu pniz — mas nãosabia qual, nem comò se chamava 1Santo varão e admiravel monarcha! Talvez ali-nal tu sejas o mais feliz, o mais bondoso, o maishonesto, e o mais philosopho de todos os estran-
geiros que vieram este anno a Paris!A IrxusTRAçÁo te saúda, Salifu!...

Quando Salifu estava para deixar os seus estaüose vir até Paris, a rainha recusou-se a ac,ompanhal-o,com medo da viagem por mar. E que pensam ossenhores que fez Sua Magestade ? JYletteu-se a bor-do do vapor; desceu o Rio Nunes; foi bater úporta da respeitável pretalhona que aqui vêem; con-vidou-a a vir-lhe fazer os seus adeuses a bordo:e quando a apanhou dentro do barco, mandou le-vantar ferro, — e ala para Paris 1...
AS FESTAS DA EXPOSIÇÃOOS DELEGADOS DO SENEGAL

Seriam precisos em vez de dois — vinte númerosda IllcjstraçÃo por mez, para dar conta ao publicoluso-brazileiro dos mil aspectos pittorescos dagrande Exposição, e das festas que se teem reaiisa-do em Paris.
O nosso desenhador Kauffmann ofFerece-noshoje um curioso aspecto do buffete do Elyseu, du-rante a ultima recepção do Presidente da Repu-blica.
Vêem-se no primeiro plano os delegados do Se-negai e o filho do rei Dinah Salifu saboreando osrefrescos, com uma soffreguidão verdadeiramenteselvagem... destacando-se o pittoresco dos seustypos e dos seus costumes d'um modo notável, aolado da frieza'banal das nossas casacas europeias.Actualmente, um dos encantos de Paris, não sónas recepções officiaes, como em pleno boulevard eem plena ' Exposição, é observar a variedade dostrajos e dos typos de todos os paÍ2es e de todos oscontinentes, — desde a jaleca, a calça á bocca desino e o sapato de salto de prateleira, do typo afa-distado de Lisboa, até aos mantos dos arabes eaos rabichos dos chinezes.Não imaginem que a jaleca e o salto de prate-leira seja um exaggero nosso. Vimos ha dias, noboulevard dos Italianos, um typo de Lisboavestido com o mesmo rigor de toilette com que sevae acavallo para uma espera de toiros...E palavra que tinha uma grande originalidade !

EXPOSIÇÃO DE PARIS.— NA RUA DO CAIRO.
O desenho do nosso brilhante collaboradorAdrien Marie não precisa d'explicaçóes da nossaparte.A rua do Cairo, de que já demos ha muito uma

gravura, é não só curiosa pelas construcçoes quesão uma perfeita reconstituição do Oriente, mastambém pelas lo)as onde se vendem todos os arti-
gos e quinquilharias que o Oriente costuma expor-tar para a Europa.Essas curiosidades orientaes ao alcance de todasas bolsas, constituem lembranças da Exposição deParis que os provincianos e os extrangeiros seapressam a comprar e a levar de presente aos pa-rentes e amigos.

São scenas da rua do Cairo que Adrien Mariesoube reproduzir com a verve e a habilidade delápis tão conhecidas e apreciadas dos leitores daír^LUSTRAÇÃO.
JACQUES.DAMALA

Acerca de Jacques Damala, marido de MmeSarah Bernhardt, falia largamente na sua chronicade Paris o nosso illustre collaborador Giess.Jacques Damala era grego d'origem, e começaraa sua vida como addido de legação da Grécia. EmParis enamorou-se da grande actriz; entrou para asua troupe: e os dois casaram em Londres i88t.Em seguida ao seu casamento Mme Sarah Ber-nhardt partio pela primeria vez para Portugal,debutando em Lisboa fío theatro do Gymnâsio naDame aux Camélias.A redaccão da Illustração envia á grande actriza expressão do seu sincero e profundo sentimento,
pela morte de seu marido.

A VIRGEM BUDHA
riONTO P11ANTASJSTA

NAS 
tristes tardes de Pcltim, depois

de dar o meu passeio favorito
sobre a muralha que separa a ci-

dade Tariara da cidade China, e á hora
a que os corvos cm grandes revoadas,
veein grasnando da larga planície, abater-se
como um véo de lueto sobre as ramarias
das arvores da cidade iiUcrdicta, eu tinha
por costume, antes de recolher-me, entrar
um momento em casa do meu amigo
<1 Stin-Yu », notável letrado china, manda-
rim de botão de coral e primeiro secretario
no « Tsung-li-Ya-men ». Ahi esperava-me
em cada dia o precioso chá — flor de pero-Ias — escolhido pelos padres budhas nos so-
lítarios templos das collinas de « Miaufen
shan. »

Era napequeninae desconfortável sala de
« Sün », onde apenas alegravam as paredesdespidas algumas tiras de seda vermelha,
com caracteres bordados a preto e ouro ce-
lebrando as virtudes dos avós, que meu es-
pirito ia a pouco e pouco genetrando nos
complicados segredos da mysteriosa vida
do vasto império do Meio.

Mal cu entrava, o creado que respeitosa-
mente me introduzia, vestido n'uma ampla
cabaia azul, calçado com as altas botas de
seda de cavalleiro e sempre coberto com o
seu chapéu de farta borla vermelha, corria
discretamente a cortina da escura alcova
onde o « Kan », de cedro envemisado com
a sua fina esteira e apequeninamesa « Ming »
de velho charão, trabalho de cor de tijolo
cosido, a lampada e o cachimbo, convidavam
a sonhos languidamente phantasticos o im-
penitente fumador d'opio. No ar havia sem-
pre esse perfume d'opio queimado, pene-
trante e ligeiramente enjoativo, que nos
entorpece ao de leve os sentidos. Em seguida
o creado desviava da parede uma banca alta
e estreita, dispunha dois tamboretes aos
lados, e immovel, em frente da porta, espe-
rava impassível a entrada do seu senhor.
« Sün » affectuoso e amavel, depois do
« shin-shin » curvado, estendia-me familiar-
mente a mão á moda europêa. Sentados ao
lado da mesa, encetavamos a nossa palestra,
saboreando o chá., servido em delicadissimas
chicaras de porcelana « IChanghi », da fami-
lia cor de rosa, de pires dc rica prata la-
vrada.

Um dia, lembra-me, interroguei o meu
amigo sobre a razão que haveria para em
todas as lojas e bazares de antigüidade me
pedirem sempre preços extraordinariamente
fabulosos por uma d'essas imagens da vir-
gem « Kouan-Ki », que eu via em toda a
parte, mas que decididamente ninguém me
queria vender, tal era a elevada somma por-
que a custo consentiam em desfazer-se d'uma
d'essas pequeninas figuras de porcellanabranca.

« Sün », sorrindo.da minha pergunta, ou
antes da minha ignorancia, e sorvendo da
elegante tabaqueira, em forma de frasco de

saes, uma boa pitada de simonte amnrellado,
satisfez a minha curiosidade principiando,como de costume, pela exclamação tão sua
prcdilecta : « Estes homens do occidcnte!
Estes homens do occidente !...» emque cllc,
polidamente, punha todo o seu nobre desdem
por nós, miseros lilhos da velha Europa; e,
cerrando um pouco os seus vivos olhos su-
midos, continuou assim;

i< Kouan-Ki » foi a creatura mais formosa
que ainda veio a este mundo. D'uma belleza
tão peregrina, nem dc longe pode ser com-
parada a « Li-Kuan », a celebrada formo-
sura do liarem do imperador « Han-Wu-Ti »,
de tez tão mimosa e compleição tão delicada,
que o seu imperial amante affirmava queuma simples franja de seda frouxa, passadaao de leve pelas suas faces macias, lhe po-deria causar damno, e temia até, que o ze-
phiro, ainda mesmo quando soprasse tão li-
geiramente que apenas fizesse tremer nos
lagos as folhas dos roseos nenuphares, fosse
bastante para arrebatar-lh'a da terra!

Mais bella que « Li-ICi », mais bella quetodas as creações dos poemas de « Tu-Tsze-
Mei ». Um deslumbramento, uma mara-
vilha!

Pobre, passeava nas ruas de « Iíai-fung »
o desabrochar das suas quinze primaveras,trazendo atraz de si, avassallados por um
immenso amor, todo um cortejo d'apaixo-
nados, ricos e desprotegidos da fortuna,
(( coolies » e nobres. Desprezando as propos-
tas de casamento que a cada instante lhe
faziam, com a sua farta trança de virgem
cahida pelas costas abaixo, tinha invariavel-
mente na bocca vermelha, que lembrava
uma cereja debicada p.elo « Ho », a ave im-
mortal das nossas lendas, um « não » queferia como uma punhalada mortal.

E todos ao vel-a, não logrando possuil-a,ou enlouqueciam ou se matavam, procu-rando nas sombras das « quatro fontes »
a paz para os seus tristes corações. A sua
alma empedernida fazia mais victimas queuma fome assoladora. Assim « Kai fung »
transmudava-se rfum cemíterio, e paes e
mães choravam desesperados os filhos que
perdiam!Pouco tardou em chegar ao palacio do
« Filho do Ceu » noticia d'essa funesta for-
mosura, e logo o imperador enviou emissa-
sarios a « Kai-fung » ordenando que fosse
conduzida á sua presença essa mulher mais
pura e mais bella que o « Yu », o supremo
symbolo da eterna pureza e da eterna formo-
sura ! Indifferente, recebeu os enviados do
poderoso imperador « Suan-Ti », e, escol-
tada como uma princeza de sangue, partiu
n'uma cadeirinhacaminho dagrandecapital.
Mensageiros montados em soberbos cavai-
los mongoes, brancos de espuma, chegavam
em cada dia a palacio, informando da via-
gem de « Kouan-Ki », que vinha atra-
vessando as províncias, despovoando aldeias
e cidades, seguida até de velhos que, como
os moços, se abrasavam na çhamma do seu
olhar celestial.

Era noite, quando ao cabo de um mez o
numeroso cortejo chegou ás portas da cidade
interdicta. Sem mais detença « Suan-Ti »,
cercado da sua brilhante côrte, ordenou que« Kouan-ki » fosse introduzida acendendo-
se todos os candelabros de lirios d'ouro
como se se tractase da mais sumptuosa festa.
E ao vel-a, o « Filho do Ceu », como o ul-
tjrno dos seus vasallos, cahiu rendido, des-
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lumbrado! li ao cscutur-lhe u voz suave,
cuidou at<5 ouvir os sons do « kin » vibrado

pelo propio Gênio d'Harmonia !

Mandou retirar a corte c de joelhos im-

piorou-lhe o seu amor, que consentisse cm
subir com elle os dourados degraus do
throno cravejudo de pedrarias,donde domi-
nava o mundo.

« Kouan-ki <>, pondo na sua voz a deli-
ciosa morbideza d'uma musica estranha,
respondeu como a todos:

Que no seu coração não sentia nmor!

Em váo durante dias e dias « Suan-Ti »

tentou captival-a, abrasal-a, na chamma de

paixão que o devorava. Fora, cm voha dos
altos muros, coroados de telhas amarellas,

a legião dos namorados que a tinham segui-

do debatiam-se ferozes implorando a morte;
mas que o « Filho de Ccu » consentisse que
uma derradeira vez vissem a deslumbrante
apparição que os perdera!

Então o imperador, generoso como bom
« Filho do céu », mandou — único exemplo

na historia d'este império — abrir de par em

par as portas da cidade interdicta, consen-

tindo a todos os seus subditos que viessem
desfilar deante de « Kouan-ki » para que
cila podesse escolher o eleito do seu coração,

promettendoao feliz rival honras e riquc/.as

sem conta.

Nos vastos jardins do palacio confundiam-

se as ricas cabaias dos senhores com as es-

frangulhadas vestes dos pobres; sem dis-

tineção, um por um, á medida que chega-

vam, iam entrando 110 pavilhão onde « Kouan-

ki », cercada pelas mais bellas mulheres do

hsircm imperial, ouvia os protestos dos seus

adoradores, despedindo-os com desdém.

Quando o ultimo sahiu c o imperador quiz
saber o nome do feliz mortal, ella, pondo na

sua voz a deliciosa morbideza d'uma musica

estranha, respondeu como sempre :
Que no seu coração não sentia amor!

« Suan-Ti » como louco fugiu, deixando só

essa mulher mais fria que os proprios gelos
do inverno. As sombras da noite desciam

pesadas sobre os jardins já desertos. Horas

depois, n'um ultimo alento de esperança, o
imperador voltando ao pavilhão não a en-

controu. A lua como uma pérola enorme,
innundava a terra c o ccu d'umaluzscm

cgual, e para as bandas d'ondc apparcce o
sol, tluetuando sobre um novello de nuvens

coloridas, « Suan-Ti » viu pela derradeira

vez a formosíssima « Kouan-ki », que baixi-

nho ia segredando ás estrellas com a sua

voz em que havia a morbideza d'umamusi-

ca estranha :
Que 110 seu coração não havia amor!

No dia seguinte o imperador—« Gran-
de Budda do dia d'hoje » — elevava a Di-

vindade a « Virgem Kouan-ki ». N'essc de-

crcto, porém, ordenava que para a adoração

da nova Deusa a sua imagem, por todo o
( sempre, não podesse ser reproduzida senão

em barro. Assim ficava bem assente q ue essa
creatura ideal, apesar de sua essencia divina,
não tinha coração.

Ora amigo — dizia-me « Sün » procuran-
do ler nos meus olhos a impressão que a
sua lenda me fizera — se é certo que n'esta

vida não existe felicidade sem amor, não é
menos também que tal sentimento, levado
ao excesso da paixão, conduz aos maiores
crimes. Por isso cm toda a casa china se

encontra e se guarda piedosamente'» « Vir-

gem Kouan-ki », que arrefece com o seu

olhur de gelo os desvairanientos dos nossos
corações.

Lcvantando-sc, levou-me por iutki das

portas da sala a um corredor estreito e baixo,

que ladeava o pateo interior, e onde cu nun-
ca tinha penetrado. Ao fundo, suspenso do
tccto vermelho, via-se uma cspccic de ora-
torio leito de madeira entalhada. Sobre o
ultimo degrau do pequenino throno, a vir-

gem branca, Icitosa, de porccllunu « Te-
hoa >1, da melhor epocha « Kan-hi », com os
braços cabidos e as mãos crusadas. illumi-
nava com o brilho incomparavcl da neve fe-
rida por um raio de sol. Na sua attitude
havia uma tal linha de graça hieratica, que
n'aquelle silencio dos seus lábios immoveis,
cuidei até ouvir a mesma voz, em que havia
a morbideza d'uma musica estranha, repc-
tindo :

Que no seu coração não sentia amor!
O atilado china, surprehcndendo a minha

admiração, tomou-me o braço; e, ao entrar-
mos de novo na sala, perguntou-me trium-

phante, se n'alguma religião eu conhecia
Divindade que podesse ser comparada
áquella.

Sorri-me então por meu turno, aflirman-
do-lhe que para as bandas do Occidente as
virgens « Kouan-ki » se contavam ainda
hoje aos milhares.

Todas solteironas! E atirei-lhe desdenho-
samente com essas palavras, que ate parece
soar da mesma maneira em todas as linguas.

« Sün )> riu franca e alegremente do
meu cxaggero, accresccntando philosophica-
mente :

Pobres solteironas calumniadas. Vá
com esta, amigo, não existe, não tem exis-
tido, uma só que não tenha no fundo do seu
coração a ferida mal cicatrisada d'um amor
não correspondido. Não, não existe mulher
nenhuma como a nossa Virgem, e, se por
ventura existisse, essa mulher seria de
barro I

*
* *

Hoje, quando por acaso vejo uma d'es-
sas creaturas vulgares, que atravessam a
vida com o coração inteiramente alheio a
um fugitivo sonho d'amor, recordo-me in-
dilferente e sem saudade, do ingênuo tempo
em que as considerava humanas, c, como o
sábio china, repito de mim para mim :

São de barro e, o que é mais ainda,
d'este vil barro que cada dia envelhece!...

Bernardo de Pindkli.a.

NOTAS E IMPRESSÕES

A paizagem é a grande pintura religiosa do nosso
século. Corot, Miller, Troyon educam a alma,como
um S. Chrysostomo ou um S. Francisco Xavier. O
Angelus vale o Fios Sanctorum. E' que a Natureza
c a ultima egreja, em que o nosso espirito, ator-
mentado e sceptico, ajoelha ainda para rezar. Ha
florestas titanicas, oceanos profundos e revoltos de
verdura virgem e de alegria heróica, que, ao rom-
per d'alva, sob a innocencia infinita, sob a benção
de nupeias de um azul de maio, entoam rumorosa-
mente silenciosas não sei que Te-Deums gigantes-
cos, a todas as vozes da Creação... Ah! que sermo-
nario resplandecente que se fazia, colhgindo por
exemplo todos os sermões d'outono, que os cedros
do Bussaco teem pregado do alto do seu púlpito
ha duzentos annos para cá! Que bellas orações, ver-
dadeiramente sagradas, as d'essa quaresma pan-
theista!

Ha homens que são cachorros e que se fingem
damnados, a ver se se tornam conhecidos. Hydrò-
phobias de profissão.

O Rancor dormiu uma noite com a Cobardia.
D'ahi a nove mezes nasceu a Perfídia. O Rancor
tem dentes de leopardo a a Cobardia teni pernas
de raposa. A filha sahiu a ambos. Dá dentadas c
desata a fugir.

?
* *

Na lueta da vida quem não tiver o sentimento do
comico está morto, torna-se um grotesco. E' por
isso que muitos homens de valor, publicamente,
passam por idiotas.

* *
Não comprehendo a razão por que se fez do pcü-

cano o symbolo do sacrifício.
Lembremo-nos que o mesmo heroico pelicano,

que dá a comer á prole as suas visceras, já tinha
comido anteriormente, em pequeno, as visceras da
mãe.

Não será antes o emblema trágico da expiação
hereditaria t

Gueiuia Junqueiro.

A REVISTA DAS REVISTAS

ESTATÍSTICA IÍSCO! AR

EM 

1882 havia em França (Argélia não com-

prehendida) 75:635 escolas. Em 1887,. con-
tam-se 80:209 escolas,ou seja um augmen-
to de 3:711 escolas publicas e 863 particu-

lares.
O numero total dos professores ou professoras

das escolas publicas e particulares, também com-

prehendidas as escolas maternaes, era em 1882,
de i36:536, — e em 1887 dc 145:668, dos quaes
10^:008 no ensino publico, e 42:660 no ensino

particular.
Os alumnos matriculados formavam em 1882 um

total de 5.341:211; e em 1887 elevavam-se ao nu-
mero de 5.526:365, ou sejam um augmento de
185:154 alumnos em cinco annos.

VARIAÇÕES DA COMPOSIÇÃO DO TRIGO

Dois chimicos allemães trataram de estudar quaes
eram as diversas composições do trigo segundo as
differenças de estação e de clima. Analysaram com
o maior escrupulo um grande numero de amostras
de trigos das índias, d'Inglaterrd, da Rússia e
d'outros paizes, sobretudo com o fim de poderem
determinar as proporções das matérias azotadas e
as d o amido.

Por estas analyses concluíram que o trigo da
Europa.continha uma media de i3,g por cento das

primeiras sübitancias, emquanto que o trigo das
índias não continha senão 12,66 por cento.

Em geral, encontra-se uma maior proporção
de matérias aibuminosas e de glúten nos grãos
cuja maturação foi rapida; seria respectivamente
de 13,17 e 18,08 por cento.

Quando a maturação se não faz no espaço de
j3o dias, a proporção das matérias reduz-se a
12,47 e a do glúten a 9,22 por cento.

Os pequenos grãos de trigo distinguem-se sem-

pre por uma quantidade elevada de glúten, em-

quanto que os grossos são principalmente ricos
em amido.

Resulta d'estes factos que uma colheita que ama-
dureceu rapidamente, contém uma maior propor-
ção de substâncias nutritivas, do que a colheita
cuja maturação foi retardada por qualquer causa.

Quanto mais glúten tiver a farinha, mais a mas-
sa será espessa; assim como a farinha proveniente
do trigo de maturação rapida fará um pão mais
leve.

Para a cozedura do pão, a presença d'uma gran-
de quantidade d'amido é importante, de sorte que
o melhor pão será aquelle que se fizer com uma
farinha de trigo de grossos grãos e que tiver ama-
durecido rapidamente.

Que meditem no assumpto os lavradores portu-
guezes.

Tí* ||niMPpÕ de ARROZ RUSSO
II I III h Âdherente, Suavls»nte, Invisível

¦ Allinilir Preparada por VIOX.ET
I Wfllllllka», Boul' de* Italiens, PARIZ
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A MARCIIA I>OS VAPOIiliS

O Eiigiiicfring dando conta do resultado magni-
fico obtido pelo vapor City of Paris, que Ut em
seis dias a travcúa da Liverpool a Nova-York, dá
a conhecer porque progressos na construcção das
machinas este resultado sc obteve,

O facto mais importante, é quo a tiragem forçaJa
foi empregada d'um modo continuo no alto mar.
As machinas chegiram a desenvolver 18:000 ca-
vallos de forja motriz. O emprego dos dois Uelices
lambem coiuribuio bastante para'se obter este
excellente resultado.

O CANAL Dü MAU DO NORTE AO UAI.TICO

Os trabalhos d'estj canal são conduzidos com
muita actividade, estando ali empregos muitos
homens. Só em Gunthal, o ponto culminante, ira-
balham 600 operários. N'este sitio, uma ponte col-
lossal dará passagem ú estrada dc Hcide e ao ca-
minho de ferro de Oeste.

Esta ponte será bastante elevada, para náo em-
baraçar a mvegação dos grandes navios. Ha cinco

exeavadores cm acção; serão mais tarde substiiui-
dos por dragas. Como ha muitos rochedos isolados
a destruir, emprega-se um grande numero de ope-
ranos italianos e tyrolezes para os fazerem saltar
Oi salarioi d'estds operários variam entre 3 e 4
francos por dia.

CONIillKSSOS

O 11." congresso do Sanitarjr Institui realisar-se-
ha em VVorcester do dia 24 ao dia 28 de setembro
próximo.

E o oitavo congresso dos naturalistas russos
abrir-se-ha no 7 de janeiro dc i8<)o em São-Petcrs-
burgo.

liXTRACÇAO DK PARTÍCULAS Dli FERRO OU D AÇO
INTRODUZIDAS NA PELLE OU NOS OLHOS

Nas officinas onde se trabalha o ferro ou o aço,
os operários são feridos muitas vezes com partícu-
Ias metallícis lançadas com grande força, e que
penetram na pelíe ou nos olhos.

A extracção exige uma máo muito hatil, e os

opsrarios empregam ás vezes um p:qusno iman
que chegam a introduzir nas palpebras.

Os srs. Friester e Rossmann, de lierlim, cons-
truiram um iman especialmente destinado psra. este
fim. E' uma ferradura polida eniltelado, cujos ra-
mos súo arredondados e acabam n'uma ponta dc
alguns mdlímetros de espessura, e que attrae per-
feitamente pequenus est.lnas de ferro collocadcs a
alguns m.llimetros.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIItll

PARIS 31), RUI; MONTIIOLON, 30

flBAND HOTEL Dü BRÉSIL ET DU POITIM
No ccnlro tle paris, peilo tia Operai das principaes estacou* tio

CílriiiiuB de Turro, dosboultivards C das cusas commissariiiii biuziluí-
rus c pjr/ugucíus. liste Jiotol á dirigido pelo proprietário c aua
ímniliu. Ií o muis concorrido c preferido pulus viajantes brasileiros v
priiitfuczcs, em raüÚoJa modicidadu de preços e dus commo _iiJad.-H
que ollerece. LAPIHBIIti-

B&3ÃO REAL I VIOLET SABÃO
de THRIDACElii.ioaitm^iTúiii.íj.PariilVELOUTINE
UtcammeadadoB por inetorididss médicas pwa a llijfdie di f eile e Belim di Cotia.

GUERLAIN.. PARIS
^W15, ro de la Fais. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

Aguado ColôniaImperí«í.-8íij>oceííí,sat)oiioto de toucador.—Crcmo,jacobinoMH*&'-oe<«J Crram)
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ürystiilisado, pura o cabello c barba.— Agua Atlien teime o apua A««ír«I para perfumar o limpar a cabeça.—
Maria Utirintínti. — jP#i« Uoua. — Haintlheto du Cintra. — Mleliotropo branco. — Exposição
<fe Pariu. — Imperial lt»H»o. — Imperial do Itrasil, para o lenço. - A-rua dc Volonia Imperial
JCiisk». — Agua úg filtra e agua do Chipre para o toucador. — Alcoolato de Vochtearia, para a boca-
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OCCUPAE vossas
horas dc

repouzo em trabalhos de COR-
TE e RECORTE de madeira.
Ornas os vossos quartos cora

 ' bonitos objectos construulos
pela vossa própria máo. Machinas,serras,
desenhos e mais utensílios. Envia-se franco
o catalogo illustrado por 3o cent, 3, rua
da Fidélité, Paris.

- 1AIT ANTÈPUELIQUE —

fO LEITE ANTEPHELICO^
puro ou misturado com agua, dissipa

SAUDAS, TEZ OBESTADA
» PINTAB-BUBRA3, BORBULHAS
% ROSTO SABABULHENTO -Ci
lifi* E FAB1NACEO S_f»

RUGAS *j_T_?

^^>Sí______^_^^

de França e do Extrangeiro

Pò d'Airoz
especial

PREPARADO COM I3ISMUTH0
Por Cja.1" r"A."V, Perfumista

3?-uLe cie la, IFaisc, IF-AJRIS

DOENÇASdoESTOMAGOí

ELIXIR GREZ
DIHESTOES

EIFFICEIS
Dinpepsla

lerda
de Appeáte 

TÔNICO-DIGESTIVO oom QUINA, COCA e PEPSINA
ADOP'i'ADO EM TODOS OS HOSPITAES — JHedaJhas de Oaro e Diplomas de Honra

1 PARIS — GREZ, 94>. pue La Bruyêrc, e em todas as Pharmacias j^B^HB

IASTRALGIA
ANEMIA

Vômitos
Oiarrhéa
chronica

AliEMIA^-CHlOSOSE

OFÊRBO

BBAVAIS
iguudo aa osporioncias doa maia cuiiliocidosi

mcLlitoa tem uma mtçlio Liiiiuodíata aubro a Em- ]
iiüiiHa,aoiii<juB(l,ttlii)i0Bult(iiiiiieiioi'roi'lurbaçttO,
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VINHO de MILLET
Chalybé Balsamico

Tônico superior cl\ima cfíicacia certn
na 4nemía,C/t/orose,Prosíraçáí). Impo-
tencia, Fevras, Bronchite chronica,'
Doen;as mentaes e nervosas.-
PREÇO 3 TRANCOS, O FRASCO

Remessa para o estrangeiro l fr. por 7 fr.
DEPOSITO z

41, Rue des Franos-Bourgeols, Paris

miier |
EUPOSITION 5^ UNk"e1878

MÉlaille d'0r l^r Croix*
IES PIUS HAUTÍS SÈC0MPEIISES .

OLEOdeQUINÂ
E.COUDRAY

BPitllUESTI BMHADO H!l 1 FOUKSIU N BBLL10
Recom menti amos esto protlitrti),

considerado pelas cclutiridiules mcdkas,
pelos stiüs [iriiicipios de quina,

| comoo maispoicros.) ritgciio adorquese conheço.

Artigos Recommendados
[ PERFUMARIA DE LACTEINAl
[ RecommíiiJiula palas Cslíliríilades ílcilions.

GOTAS CONCENTRADAS nara u lenro.
i AGUA DIVINA dita agira ile saúda.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA
paris 13, rue d'Enghien. 13 PARIS i
Depositas cn Indus as Perfil mar ias, Pliarmacias J

u Cnkllüicirus da America.

Cu,DeVERTüS5<Bnr8
ESPARTILHOS

12, Rue AuberPARIS

VERDADEIROS CRAOS^I
DE SAUDE DO Dí" FRANCK

-_Mwtt»__ jiiiriAQUS. tíiniMiniras, furna'
jg^sJfl ' tivos, Deporatlíos

_nSkfiXwRtlS^i. Couira a Falta do Appetito,
«SB""" '¦£f\» Prlsfio de ventre, Enxaqueca,

ml nR&INQ \aVertiaams, Congestões, etc
*( «"*'"* ttoü» •""»»"« a».***í'*»>
il Hi? danai l«Una noUtia acr-onpank t aii caliina.

VjRAWCKyCf* ünfao dos FABRICANTES.
»í>-—*íSfr p»rlI,FhiiBl'Lir(iíaíriiii!líiieiFft,v***!!»*

A LA ROSEE DU PARADIS
lOniDialbai AriDD tral da

nas Exposições \J VJ Ci TV legião d'Hoara

perfumaria gediclôs
INVENÇÃO NOVA
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0LE0>eH0GQ
de FÍGADO FRESCO dB BACALHAO

NATURAL e MEDICINAL
Tígcgítndo flosde 40 ANNOS, em

Pmnçn, In^latorrn, Hespanha, Por-
tugal, Braml, llti publi cia Hispano-
Aniüncfiiifis, pólos primeiros me-
dicos do mundo, noutra ;\s Mo-
les tias do Feito,Tosse, Crianças
franzinas, Tumores, Irrupções
da Pelle, Pessoas fracas, Flores-
brancas, utc. O Oleo de Bacalhao
de HOGG é o mais rito em prin-
cipios activos.

Tendido somente em frascos TRIANGULARES.
Exila-se touro a Etiqueta o Sfllo UMitl

do Estado Francez.
Unlco Proprietário :H0&G,3,rufl Cjstlgliina, PAHIS
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A ILLUSTRAÇÂO

A NOZ DIC KOLA

Um cirurgião inglez,
n'um relatorio official,
acaba de recommonriar o
uso da noz de kola para
as tropas em campanha.

Bazeia-se em numero*
sas experiencias feitas
com soldados inglezcs,
para afíirmar que, se esta
noz não nutre, estimula
comtudo e desperta o vi-
gor.

^ Aconselha que se mas-
tigue a noz julgando este
processo preferível o to-
dos os outros. A noz
actua talvez pela quanti-
dade dc cafeína que en-
cerra.

A IMIO'J'Ofitl.\l»HIA IJliNQUH

Vimos hoje rccommtn-
dar aos nossos Isitorey,
e particularmente ás nos-
sosleitorus, queseachcm
cm Paris ou quevcnh;m
a Paris,os magníficos ate-
liers photograficos d;i
casa Benque, 33, rue
Üoissy-d'Angtas,uma dss
primeiras do seu gênero
que existe cm França.

Visitamos ultimamente
esses alciiers, c sahímos
de hí maravilhados pelos
resultados que ali se ob-
teem no domínio da pho-
tographid.

Os numerosos retratos
que ali vimos, teem um
tal acabamento que éím-
possível achar uma per-
feição mais absoluta ; c
como sáo cs retratos das
cebridades do dia, íacil-
mente se pode ajuizar da
exacta semilhança.

I 
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Mas se a casa Benque
ú das primeiras entre os
melhores photographos
de P«ris, nío í silmcnlc
pelas simples photogra-
phias que executa, étam-
bem, e principalmente,
pelos seus retratos em
photogravuro, d'um ge-
nero absolutamente novo;
pelas suas adoraveis mi*
niaturas sobre esmaltes,
a preto e a côres, d'uma
tal factura que se podem
encommendar de todos
os tamanhos, para anel,
para medalhão, parj a
tampa interior d'um rela-
gio, e para um caixilho
de parede. £ o que torna
estes esmaltes ainda mais
preciosos, c que são ab-
solutamer.tc ínalteravei?,
devido á alta tempera-
tura em que íuo vitrifica-
dos.

Unia visita á casa Ben-
que c tanto mais inti -
ressente, que a installa-
ção c'os seus salões mos-
tra que a elcgancía e o
bom gosto iáo uma ver-
dadeira tradição n'üquella
casa tão concurrida dos
parisienses. Vimos ali
pjsteis dignos de todos
os elogios e adoraveis
buitos de crianças.

Além da casa principal,
33, rue Boiísy-d'Anglas,
o sr. Benque possue uma
verdadeira exposição r.a
rue Royale, 5, mesmo no
centro do Paris elegante,
mundano e 3rtistico.

Srjmente, c preciso 111 ar-
car a pose com antece-
dencia, porque os ate-
liers estão sempre cheios,
principalmente n'esta
quadra da Exposição em
que todos querem levar
um bom retrato tirado
cm Paris.

NECROLOGJA. - O actoií Jacques Damala, marido dc Sarah Bernhardt.

Interessante Descoberta Parisiense

da PARFUMERIE - 
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12 PEfíFUJH£S^m
DECICIOSOS .

Sob forma dc Lápis
r e Pastilhas ^

Basta esfrogar lovomonto os oWo:tos tara?
p:rfumal-os instantancamonto.

LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS i
nOLlTTE DUCZAR. JOCKEY-CLUB 6oü„,.r
JASMIN D'ESPAGNE. OPOPONAX kl
HELlOTROPE BLANC. CAfíOLINE id
LILtS Oi l/Al. MIONARDISE id.
FOIN COUPE. IMPÉRA1RICE id.
ORIZA LYS. OfílZA-DERBr id.

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

ÇiM 'I* Iitkn w 1'nrrnmis'aü > B-h^llarefroV

Píinetto-Eo
tranco o

Catalooo-Bljou.
T. JONES T. JONEI523, BoulJ dea Capucinee, "0\23, BouH dei Capncises, 23

. . 9ABTS1
Fabricante /— -\ ^

AfeWfqte. // 
T, JONES\ d^m ,

EXFRA-FINA , .. Sm

i Exiraclos compostos

IHPERIAL RUSSE
Eitractorcompostos

SEHtTHINQ NLW

NEW KOWM H.Y

8TEPHAN01I3

Plüidô látif
Producto som egual para amnciur ?

epreserverar apelléqualquer irrilaçaoi

La Juvenile
ESS. DOUQUET J!f •? som nenhintií»mis|nr»'c1iimicapara oscuidados de rostio adherente e invisível.

Lily Wash
i uraoinbellezaraoutiiebrfinqi)ca] oPascoçoeoilíorhbrb8

latifóream ^ "'""w
Conservn-se perfediimentc solo todos os climas. -sl.

Superior a todos os Cold-Cieam conhecidos. « VIOLETS

Agua de Toilette Jones
Toiiica e Refrigerante.

n Elixir e Pasta Samohti JIW.ROSEíJontirricn, nntJscptlca, Brnnqnclo oa dentes, Impcdo a enrie c o tartnro JJ ' 
lUBILÉE
etcat
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Le Gérant: P. Mouillot.
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